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Resumo: É necessária a superação da medicalização do parto através da 
implementação das boas práticas em saúde no manejo desse processo. Percebe-se 
que a apropriação desses direitos por parte dos usuários do sistema de saúde 
envolvidos nesse processo, também é fundamental. Objetivou-se identificar os 
discursos de mulheres grávidas sobre boas práticas na atenção ao parto e nascimento. 
Trata-se de estudo descritivo com abordagem qualitativa. A coleta de dados ocorreu por 
entrevistas individuais com pessoas gestantes. O material gerado pela entrevista foi 
submetido ao método de Reinert, através da interface IRAMUTEQ. Participaram do 
estudo 10 gestantes que reconhecem algumas práticas não-farmacológicas de alívio da 
dor, a importância da parceria e do direito a um acompanhante. Ainda relataram 
problemáticas e inseguranças associadas à ausência das boas práticas, enfatizando a 
necessidade de uma equipe mais humanizada. As mulheres reconhecem a necessidade 
de boas práticas na assistência à parturição, mas ainda é necessária a promoção da 
autonomia dessas mulheres acerca dos seus direitos durante a vivências dos processos 
inerentes à gestação e ao parto. 
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1. Introdução 
Desde o nascimento, as ciências da saúde, no geral, detêm um poder sob a 

vida das pessoas, interferindo em seu modo de viver justificando-se através dos 
conhecimentos profissionais. Tal cenário, no contexto obstétrico, promove a 
ideia de que o parto é um evento biomédico, portanto, requer atuação direta de 
profissionais da saúde para o bom andamento. Facilmente, esses pressupostos 
levaram a desnaturalização do parto, sendo agravado pelo não reconhecimento 
dos direitos das mulheres por parte dos profissionais (Pantoja; Batisti; Pereira, 
2024). 

Diante desse cenário, é essencial a adoção de boas práticas em saúde no 
manejo do trabalho de parto e parto, possibilitado o direito a um acompanhante, 
liberdade para ingerir líquidos e alimentos quando quiser, o uso de métodos não 
farmacológicos para alívio da dor e liberdade para escolher posições não-
litotômicas para o parto. Nesse quesito, cabe destacar a enfermagem obstétrica, 
que está associada a resultados positivos através da valorização da autonomia 
e protagonismo da mulher e implementação das boas práticas no cuidado 
obstétrico (Medina et al., 2023).  
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Entretanto, para vivência do parto natural em sua plenitude, é visto que, ao 
se apropriar das características inerentes a essa vivência as mulheres referem 
uma melhor experienciação da sua autonomia. Assim, é fundamental que elas 
busquem se apropriar dos conhecimentos supracitados como forma de se 
sentirem mais seguras durante o processo, bem como, é fundamental o incentivo 
profissional neste processo de aprendizagem (Elias et al., 2022). 

O interesse pelo assunto surge pela necessidade que o pesquisador sente 
em diagnosticar o cenário do município em que está se formando, como uma 
forma de subsidiar a sua futura atuação enquanto profissional. Além disso, para 
o alcance do protagonismo supracitado, é fundamental que se faça uso de 
pressupostos da Educação Popular em Saúde, considerando os saberes prévios 
dessas mulheres no ato de compartilhamento de saberes entre profissional e 
usuário (Cruz et al, 2024).  
2. Objetivo 

Objetivou-se identificar os discursos de mulheres grávidas sobre boas 
práticas na atenção ao parto e nascimento. 
3. Metodologia 

Trata-se de estudo descritivo com abordagem qualitativa, operacionalizado 
através da realização de entrevistas individuais com gestantes vinculadas à uma 
Unidade Básica de Saúde de um município localizado no estado do Ceará, 
Brasil. Foram incluídas na coleta gestantes vinculadas à Estratégia de Saúde da 
Família com idade gestacional inferior à 31 semanas e maior de 18 anos. 

A coleta de dados ocorreu de 17 de abril a 21 de junho de 2024 subsidiada 
por um formulário sociodemógráfico, e um roteiro semiestruturado com pergunta 
sobre o papel do pai no pré-natal e trabalho de parto; posições favoráveis ao 
parto natural; sobre o contato pele a pele; ambiente confortável para o parto; 
como a dor pode ser aliviada no parto; sobre a primeira hora; o papel da doulla 
no trabalho de parto; e sobre o trabalho da equipe obstétrica, respectivamente. 

As entrevistas foram captadas em áudio por aplicativo gravador de voz em 
smartphone, com uma duração média de 10 minutos por entrevista. 
Posteriormente o material foi transcrito para o formato textual com o auxílio da 
plataforma Google Colaboraty. 

Em seguida o material foi preparado para a análise no software Interface de 
R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires versão 
0.7 (IRAMUTEQ), onde possibilitou-se aplicação do método de análise 
lexicométrico Classificação Hierárquica Descendente. O dendograma gerado foi 
interpretado pelo pesquisador com base na análise das formas ativas e variáveis 
que obtiveram significância estatísticas.  

Ressalta-se que, o estudo seguiu as normas Resolução n°466/2012 e 
510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa pelo parecer nº 6.703.427 e CAAE n°77876324.4.0000.5055. 
4. Resultados  

Participaram da pesquisa 10 gestantes com idade de 22 e 37 anos, a maioria 
solteira (n=4; 40%), ensino superior completo (n=3; 30%), com religiões 
pautadas no cristianismo (n=8; 80%), que não possuíam vínculo empregatício 
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(n=7; 70%), sem profissão formal (n=5; 50%) e com renda mensal familiar até 
um salário-mínimo (n=6; 60%). 

Na Classificação Hierárquica Descendente, gerou-se seis classes através da 
classificação de 63 segmentos de texto, correspondendo à 75% do total de 
segmentos, indicando que esse corpus se adequa a esse tipo de análise 
utilizada. Na análise de cada classe foi possível a nomeação de cada uma delas 
de acordo com suas características predominantes. 

Aos pormenores, a classe 5 (22,22% de representatividade do corpus), 
Práticas que auxiliam a parturição, obteve a maior representatividade do corpus, 
o que significa que, as gestantes reconhecem algumas boas práticas. Entretanto, 
as práticas que foram referidas são aquelas referentes ao alívio da dor e de 
relaxamento como a musicoterapia, banhos mornos, massagens e escuta. De 
fato, as técnicas não farmacológicas supracitadas são métodos seguros, 
eficazes e levam à menor ocorrência de intervenções durante o trabalho de parto 
(Barbieri et al., 2012). 

A classe 1 (17,46%), O papel da equipe, demonstra as opiniões das 
gestantes acerca do trabalho da equipe obstétrica daquelas que já vivenciaram 
um trabalho de parto anteriormente. Assim, elas referem como sendo uma boa 
assistência, mas enfatizando a necessidade de um tratamento mais humanizado 
por parte dos profissionais. Sendo assim, percebe-se que as mulheres sentem a 
persistência da violência obstétrica praticada através do tratamento 
desrespeitoso, comprometendo a preservação dos direitos das mulheres nesse 
momento tão importante (Leite et al., 2022). 

Na classe 6 (15,87%), A importância do pai, as mulheres relataram 
principalmente que o papel do pai é muito importante no processo de aquisição 
de conhecimento sobre o cuidado com o bebê. Assim, elas referem que é 
importante eles estarem presentes desde o pré-natal para que assim consigam 
participar ativamente antes, durante e após o parto. A articulação entre trinômio 
está relacionada a maior satisfação e alcance das expectativas do casal durante 
o processo, promovendo uma ação colaborativa entre os atores desse processo 
(Torres et al., 2022). 

A classe 2 (15,87%), A dor do parto, está mais relacionada aos relatos das 
situações que podem acabar causando insatisfação durante o parto, 
evidenciando as inseguranças que essas mulheres possuem e como isso afeta 
seu estado mental. Sendo assim, é preciso se atentar para os aspectos 
psicológicos durante o acolhimento das pessoas grávidas, tendo em vista que o 
momento já é demarcado por alterações sociais e relacionais, aumentando o 
risco de desenvolvimento de transtornos e sofrimento mental (Chemello; 
Levandowski; Donelli, 2021). 

Na classe 3 (14,29%), O direito ao acompanhante, referem se sentirem mais 
seguras quando podem ter consigo uma pessoa de confiança acompanhando o 
trabalho de parto, pois na ausência dessas se sentem sozinhas e incomodadas 
em um ambiente cercado por profissionais desconhecidos. Nesse contexto, 
mesmo com os avanços acerca do direito ao acompanhante, sua implementação 
ainda ocorre de maneira desigual nos serviços de saúde brasileiros, com 
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destaque para as regiões Norte e Nordeste, onde menos se tem a presença do 
acompanhante no trabalho de parto (Andrade et al., 2022). 

A classe 4 (14,29%), Desconhecimento, juntamente com a classe 3, foram 
as que tiveram menor percentual de representatividade, o que evidencia que, em 
menor grau, ainda possuem algumas fragilidades na apropriação de 
conhecimentos acerca das boas práticas. Cabe ressaltar, que para além das 
formas ativas classificadas aqui, a análise dá destaque para a pergunta seis do 
questionário semiestruturado, evidenciando que elas conhecem menos sobre a 
importância da primeira hora. Assim, é preciso que os profissionais possam dar 
ênfase acerca da importância da amamentação nesse primeiro momento, 
destacando os benefícios para a mãe e para o bebê (Dias et al, 2024). 

Conjecturando o exposto, percebe-se que apesar das gestantes terem 
discursos que sugerem o conhecimento acerca das boas práticas na atenção ao 
parto e nascimento, ainda se percebe algumas fragilidades acerca da 
apropriação dos seus direitos. Tal situação pode ser um reflexo da falta de 
abordagem desses aspectos durante os atendimentos de pré-natal, que apesar 
de ser um instrumento ideal para a troca de experiências e saberes, ainda é 
baixa a realização de orientações acerca deste assunto (Monteiro et al., 2020). 
5. Considerações finais 

As mulheres reconhecem algumas boas práticas obstétricas, como técnicas 
não farmacológicas de alívio da dor, o direito ao acompanhante e de uma 
parceria presente no pré-natal e trabalho de parto. Entretanto, persiste a falta de 
conhecimento em alguns aspectos, como as posições favoráveis ao parto 
natural, sobre o contato pele a pele e, principalmente, acerca da importância da 
primeira hora. Assim, tem-se um retrato da insuficiência de práticas educativas 
a respeito da temática.  

Sendo assim, reforça-se a necessidade de promover o compartilhamento de 
saberes acerca desses direitos fundamentais na assistência à saúde de forma 
dinâmica e participativa, auxiliando na promoção da autonomia dessas mulheres 
nos seus processos de gestar e parir. 
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